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INTRODUÇÃO

A investigacao sobre a intensificacao da agricultura e
a agrodiversidade no alto amazonas, foi fundamentada
na analise de váriascategorias extráıdas da discussão
teórica, onde alguns autores reinterpretam ateoria de
Intensificacao Agricola, como a geografia regional, bi-
odiversidade e historia agroambiental amazonica, no
que se refere especificamente à relaçãodireta entre o
adensamento da população e a instalação progressiva
de um sistema de usoda terra caracterizado pela agri-
cultura de pousio curto, propondo que podem existi-
routras respostas dos sistemas de uso da terra ao aden-
samento da população, inclusiveconsiderando a manu-
tenção do sistema de pousio florestal em comunidades
adensadas,com o emprego de um conjunto de práticas
de uso da vegetação florestal em quintaisfamiliares de
alta diversidade biologica.

OBJETIVOS

Produzir e analisar dados referentes à relação entre o
adensamento da população e acomposição dos sistemas
de uso da terra das comunidades de Umarizal (UMA),
Filadelfia(FIA) e Lauro Sodre (LS), que representam o
padrão geral dos sistemas de uso das demais comuni-
dades do municipio e da região do Alto Solimoes AM.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo especifico do tipo de habitat quintal fo-
ram produzidos dados referentes a relacao entre o aden-
samento da populacao e a composicao biologica dos

campos, tipos de habitat e sistemas de uso da terra das
comunidades estudadas de Umarizal(UMA), Filadelfia
(FIA) e Lauro Sodre (LS), que representam o padrao
geral dos sistemas de uso da terra regional, foi realizado
o calculo de varios indices de abundancia, diversidade
e agrobiodiversidade e sua analise correspondente.

RESULTADOS

Se a agrodiversidade nas comunidades estudadas nao
dependesse do tamanho da¡span style=”font - family:
Tahoma;�amostra sua riqueza medida pelo indice de
Margalef seria de 4,13 especies. A medida dariqueza
de especies depende do tamanho da amostra e o tempo
dispendido pararealizar a amostragem que foi entorno
de 90 minutos por lote. A curva de rarefação deespecies
mostra um comportamento tipico onde poucas especies
acumulam amaior abundancia e um grande numero de
especies apresentam baixas abundancias.A abundancia
de especies numa comunidade reflete sua estabilidade e
a abundancia de recursos dispońıveis para esta.Pode se
dizer que se aumentase a area ou o esforço de amostra-
gem a composição porespecies dos quintais em Benja-
min Constant não mudaria pelo que pode se observar
nacurva de rarefação. Para a gestao da agrobiodiver-
sidade e importante conhecer que areas ou habitats-
podemsustentar maior numero de especies e individuos
para tomar decisões de uso, manejo e conservação desta
riqueza vegetal, para medir isto utiliza - se o indice
de dominancia de Simpson. Este indice e muito utili-
zado no estudo de comunidadesecologicas, pois permite
avaliar comunidades com um numero finito de indivi-
duos. Esteindice oscila entre 0 e 1 e mede a proba-
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bilidade de dois individuos retiradosaleatoriamente de
uma populacao pertencerem a mesma especie, sendo
que quando aprobabilidade dos dois individuos perten-
cerem a mesma especie e alta, a diversidade dacomu-
nidade e da rede e baixa.Desde a perspectiva ecologica
a biodiversidade de uso pode ser classificada emtres ti-
pos: A agro diversidadee afetada pela dificuldade de
fixacao dos propagulosdas plantas, e a dificuldade de
crescimento inicial das plantulas dos arvores e arbus-
tos.As praticas atuam abreviando o tempo de germi-
nacao e crescimento das sementes, eainda quebrando a
dormencia das sementes. Aagrodiversidade beta que e
influenciadapela alta disponibilidade de biotopos e ge-
otopos na planicie, apresenta duas situacoesdiferentes.
A primeira e a reducao do numero de topos, privile-
giando algum topo deinteresse para o produtor. Com
criacao de biotopos artificiais, que imitam algum dosbi-
otopos naturais, como os canteiros elevados, as caixas
e os cercados que delimitamareas. Aumentando a area
de um biotopo como por exemplo as areas de capim cri-
adascom a derrubada da mata, a ampliacao das areas
secas acima do nivel medio daenchente com o uso de
aterros. Em geral as praticas identificadas tendem a
reduzir onumero relativo de biotopos ou a incremen-
tar a area relativa de algum biotopo deinteresse para
o pequeno produtor. A segunda e a introducao espe-
cies de plantasapropriadas para cada topo, mantendo a
estrutura do ambiente procurando reduzir ascondicoes
ambientais extremas com o uso de plantas que resistem
a submersao, ahipoxia e a reducao na disponibilidade
de nutrientes. A agrodiversidade gamma que eafetada
diretamente pelo processo de geosucessao e de dificil
gestao pois significariaalterar o regime de enchente e
vazante anual do rio Amazonas. Com utilizacao de-
grandes obras de modificacao permanente do curso ou
a construcao de grandes aterros eunidades de irrigacao
artificial.
A riqueza de especies media nas comunidades estuda-
das e de 38,67 especies. Aagrodiversidade de Simp-
son oscila entre 0,19 e 0,25 nas comunidades estuda-
das,significando que a probabilidade de encontrar es-
pecies similares na amostra e maior nacomunidade de
Filadelfia que nas outras duas comunidades, portanto
a diversidadebiologica em Filadelfia seria menor que
em Umarizal ou Lauro Sodre. O segundo numerode
Hill que mede o numero de especies muito abundantes
mostra que tem mais especiesabundantes em Filadelfia
(0,75) que nas outras comunidades (0,81). A diversi-
dade biologica de Simpson para cada lotedentro das co-
munidades estudadas mostra que existe uma grande va-
riação interna dadiversidade entre lotes que não e refle-
tida nos indices agregados de diversidade queprecisa de
melhor estudo e analise. Esta diversidade é explicada
fortemente pela presençade quintais familiares no caso
das tres comunidades analisadas. Se não existissem es-

teshabitats de quintal a estrutura destas comunidades
seria altamente simplificada reduzindofontes de recur-
sos e variedade de habitats dispońıveis. Uma medida
util da diversidade beta è o numero de habitats den-
tro de uma regiaodividido pelo numero medio de habi-
tats ocupados por especies. Se todas as especiesfossem
generalistas de habitats, elas ocupariam todos os ha-
bitats, e todos os habitatsestariam presentes em todos
os locais da regiao, e a diversidade beta seria 100% ou
1.Conforme a especialização de habitat aumenta pela
segregação de especies a diversidadebeta também au-
menta. Em Benjamin Constant pode se observar uma-
tendencia a especialização dos habitats agŕıcolas para
quintal familiar, seguido do habitataquático de igarape
ou acude.

CONCLUSÃO

Quando a agrodiversidade é usada, podem existir ou-
tras respostas dos sistemas deuso da terra ao adensa-
mento da população, inclusive considerando a manu-
tenção dosistema de pousio florestal em comunidades
adensadas, com o emprego de um conjuntode práticas
de uso da vegetação florestal em quintais familiares. ca-
racterizado pelaagricultura de pousio curto, propondo
que podem existir outras respostas dos sistemas deuso
da terra ao adensamento da população, inclusive consi-
derando a manutenção dosistema de pousio florestal em
comunidades adensadas.Os dados, demonstraram que
na regiao existe uma alta diversidade biologicaagricola
com uma riqueza de especies de 51 sp. A riqueza de es-
pecies media nascomunidades estudadas e de 38,67 es-
pecies. A agrodiversidade de Simpson oscila entre0,19
e 0,25 nas comunidades estudadas, significando que a
probabilidade de encontrarespecies similares na amos-
tra e maior na comunidade de Filadelfia que nas outras
duascomunidades, portanto a diversidade biologica em
Filadelfia seria menor que em Umarizalou Lauro Sodre.
O segundo numero de Hill que mede o numero de es-
pecies muitoabundantes mostra que tem mais especies
abundantes em Filadelfia (0,75) que nasoutras comuni-
dades (0,81).O uso de indices de heterogeneidade de
comunidades ecológicas e um instrumentoimportante
para descrever, monitorar e planejar a gestao de siste-
mas de uso da terrabaseados na agrodiversidade in situ
como fator estruturante. E necessario estender suaa-
plicação como instrumento de planejamento ambiental
e do uso do territorio.
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WINKLER PRINS, A. Between the floods: soils and
agriculture on the lower Amazonfloodplain, Brazil.
1999. 362 p. Tese (Doutorado) - University of Wis-
consin - Madison.
WORBES, M. The Forest ecosystem of the floodplains.
In: JUNK, W. The Central Amazonfloodplain ecology
of a pulsing system. Germany: Springer, 1997. p.223 -
265.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 3


